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RESUMO

Eleio como marco eórico o que ora produzido por Kevin McGarry, Pierry Lévy e Paulo Freire,
objeva-se colocar emanálise a conribuição damediação inormava no espaço virual (ciberespaço)
na sociedade conemporânea. Para alcançar al ineno, recorre-se a um esudo exploraório e a uma
pesquisa bibliográca desenvolvida no âmbio da Ciência da Inormação, Educação e Políca (Ciber)
Culural. Comoresuladosão idencadas eorias comoasque oramproduzidasporOswaldoAlmeida
Júnior e Teixeira Coelho Neo, auxiliando no enendimeno de que amediação deve alcançar sujeios
de dierenes culuras aendidos ou não em ambienes de inormação e produção de conhecimeno.
O conceito de mediação da informação se fortalece perante a intervenção em espaços presenciais
comuniários, escolas, biblioecas e universidades auxiliando biblioecários e ouros prossionais
disposos a desenvolverem ações culurais, polícas, educavas e ransormadoras. Esse po de
auação inormava e culural soliciada ambém no ciberespaço, acaba requerendo o enendimeno
de que há em orno da práca de mediação um processo de conceiuação reexivo e em consane
consuição.

Palavras-chave: Mediação da Inormação. Ciberculura e Ciberespaço. Ciência da Inormação e
Biblioeconomia. Polícas Culurais e Educavas.

ABSTRACTS

Eleced as a heorecal ramework wha had been produced by Kevin McGarry, Pierry Lévy and
Paulo Freire, he objecve is o analyze he conribuon o inormaon mediaon in virual space
(cyberspace) in conemporary sociey. To achieve his goal, an exploraory sudy and a bibliographic
research developed in he scope o Inormaon Science, Educaon and (Cyber)Culural Policy are
used. As a resul, heories such as hose produced by Oswaldo Almeida Júnior and Teixeira Coelho
Neoare idened, helping oundersand hamediaonmus reach subjecs romdieren culures,
wheher or no aended in environmens o inormaon and knowledge producon. The concep o
inormaon mediaon is srenghened in he ace o inervenon in ace-o-ace communiy spaces,
schools, libraries and universies, helping librarians and oher proessionals willing o develop
culural, polical, educaonal and ransormave acons. This ype o inormave and culural
acon, also requesed in cyberspace, ends up requiring he undersanding ha here is a reexive
concepualizaon process around he pracce omediaon ha is consanly being consued.

Keywords: Inormaon Mediaon. Cyberculure and Cyberspace. Inormaon Science and
Librarianship. Culural and Educaonal Policies.
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1 INTRODUÇÃO

Estamos vivenciando a era da informação ou, como também é denominada, a era

digital1 e, nos enconramos submersos no discurso sobre a imporância dela, pouco

degusando a criação de um novo ambiene no qual como sujeios e usuários avos

passamos a ser mais reproduores do que produores de inormação. Se ulizamos com

maior intensidade canais de disseminação e recuperação da informação com a criação

do ciberespaço (espaço virual)? Decero que sim. Porém, para reer sobre o nosso

lugar nesse ambiente de informação, educação e (ciber)cultura, convém considerarmos

as caraceríscas e os reais benecios ocasionados pela inensicação do uso das novas

ecnologias que resularam no oralecimeno desse espaço culural consuído por

esruuras de comunicação e diusão de coneúdos inormavos.

A descrição proéca sobre a consuição da era digial é resulado da análise da

inensicação do uso das novas ecnologias no nal do século XX e, hoje vericamos, que

com o ciberespaço, até então delineado pela capacidade de armazenamento e ampla

diusão de coneúdos inormavos de “muios para muios”, acaba-se consuindo

estruturas de colaboração (redes) distribuídas mesmo que para muitos ainda não seja

essa a realidade. Nas redes digiais, com essas caraceríscas, as esruuras de poder, em

ese, são descenralizadas, porém, vários são os aspecos que devem ser considerados

sem o emor de incorrermos no maniqueísmo invesgavo que pode nos direcionar à

consaação inexível de ponos de visas eóricos demarcados enre o lado bom e os

malecios dos avanços aé enão alcançados.

O ciberespaço é estruturado por um universo de sistemas de informação,

armazenamento de conteúdos e ferramentas de distribuição de mensagens e

inormações advindas de conexos econômicos, educavos, culurais maeriais e

imaeriais, sendo um ambiene de comparlhameno de uma variedade de produos e

serviços inormavos produzidos e, ao mesmo empo, consumidos por seres humanos

que habiam esse espaço que de ao não é apenas consuído pelos equipamenos de

conexão em redes digiais (CASTELLS, 2003; LÉVY, 1998).

Assim sendo, o ciberespaço é idencado por Lévy (1999; 2003) como um

ambiene de aprendizagem coleva explorado mundialmene, com maior ou menor

intensidade, com o auxílio das novas tecnologias de informação e comunicação e, nele,

segundo apona Casells (2003, p. 115), é consuída “[...] uma ágora elerônica global

em que a diversidade da divergência humana explode numa cacofonia de sotaques” que

aesam a reunião de variadas culuras.

1 A era da inormação, ou era digial, recebe essas denominações por cona da inensicação do acesso
às ecnologias de inormação e comunicação no nal do século XX, conribuindo, desde enão, com o
crescimeno da conexão em redes digiais e, em ese, com a democrazação do acesso à inormação
(CASTELLS, 2003; LE COADIC, 2004; LÉVY, 1999).
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O enômeno da ampliação do uso das novas ecnologias, acompanhado do

crescimenodosuxos de inormaçãona sociedade conemporânea, despera para o ao

de que no espaço virual nos vemos como sujeio de direio às inovações ecnológicas

nos campos da inormação e da comunicação. Essa premissa não é garandora da

oporunidade de acesso às ecnologias e aos diversos canais de comunicação e

disseminação da inormação, devido barreiras ecnológicas, econômicas e ideológicas.

Ainda há, o ao de que muios de nós carecem de habilidades e compeências para a

apropriaçãoeaproduçãodainformaçãonoambientedeuniversalizaçãodoconhecimento

e das oporunidades razidas com a Inerne (rede mundial de compuadores).

Aoportunidadedaexploraçãodoespaçovirtual perpassaousodosequipamentos

elerônicos, o acesso às redes digiais e a aquisição de habilidades para saber buscar,

recuperar e usar a inormação. Porano, é comum enendé-lo como ambiene de

aprendizagem que contribui para a criação de um mundo conectado por estruturas de

colaboração demandando, igualmente, da socialização humana e de recursos para que a

promeda inclusão digial de “odos” possa de ao aconecer.

A Ciência da Inormação que se dedica ao esudo dos regisros, armazenameno,

acesso e recuperação da informação no espaço híbrido (presencial e virtual), nos permite

compreender os meandros da pesquisa e a práca prossional que acompanha a

expansãodosmeiosdecomunicaçãode inormaçõesparaa sociedade.ABiblioeconomia

juno com essa ciência precisa repensar as limiações dos sujeios conemporâneos em

ermos de comunicação e acesso dos coneúdos disponibilizados no ciberespaço, já

que “A inormação deve ser ordenada, esruurada ou conda de alguma orma, senão

permanecerá amora e inulizável” (McGARRY, 1999, p. 11) requerendo que usuários e

produores busquem e recuperem inormações auonomamene ou com o auxílio dos

prossionais da inormação.

Com base na eoria de McGarry (1999) podemos explorar o ao de que

biblioecários, especialisas e ciensas da inormação rabalham com o ermo

“inormação”para, de cera orma, “designar” emaseassunos condosemdocumenos

exuais e ouros iens inormavos, como as obras de ares, os areaos, as imagens e

os coneúdos sonoros disponibilizados em unidades de inormação. A eoria produzida

por esse auor é imporane para compreendermos, especialmene, a emáca da

ciberculura (culura da conexão das redes digiais) decorrene da inerne. O ciberespaço

abarca as culuras consuídas pelos seres humanos compreendendo conhecimenos,

crenças, habilidades, cosumes, denre ouras caraceríscas culurais que indicam o

que será preservado e recuperado em biblioecas, arquivos e museus digiais.

Num ambiente cultural que deve ser alimentado pelo ciclo de produção da

inormação conável e pela inensicação do uso de variadas ecnologias (novas e

tradicionais) os meios de comunicação passam por um momento de hibridização

ecnológica, culminando numa esruura que possibilia a ineravidade inormava
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e comunicacional alimenada pelas mídias digiais (coneúdos e disposivos de

comunicação na inerne). Para ano, a iniciava privada e pública, as organizações e

insuições corporavas, comuniárias, sociais e inormavas devem prever em suas

polícas esraégias para a idencação de coneúdo produzido com a inenção de

desinormar (ação conrária ao ao de inormar), uma vez que essa é uma problemáca

pulsane na aualidade soliciando prácas inormavas direcionadas para a mediação

da inormação no ciberespaço.

Oconceiodemediação inormavase oraleceperaneaurgênciade inervenção

em espaços presenciais comuniários, escolas, biblioecas e universidades auxiliando

biblioecários e ouros promoores de ações polícas, educavas e ransormadoras.

Ambientes nos quais a leitura de mundo, comumente referenciada com o aporte da

eoria de Paulo Freire (1996), se orna imporane para a idencação de quesões de

relevância social dos espaços de inormação, memória e culura em que o processo de

inermediação se az necessário.

Almeida Júnior (2009; 2015) nos permie conceber que a mediação da

inormação deve ser considerada como um objeo validado pela Ciência da Inormação,

ao enendê-la como ação de inererência realizada pelo prossional da inormação em

biblioecas, esando, desse modo, esse prossional envolvido numa relação dialógica

com a sociedade. Quando visa dese ângulo, a mediação implica na elaboração de

ações polícas para que o usuário possa assumir a unção não apenas de consumidor da

inormação, mas ambém de produor de coneúdos inormavos e culurais (COELHO

NETTO, 1989; 2012).

A mediação da inormação aconece na maioria das vezes com limiações no que

se reere ao aendimeno virual. Esse po de auação inormava e culural ambém é

soliciada no ciberespaço requerendo o enendimeno de que há em orno da práca de

mediação um processo de conceiuação em consuição, podendo ser analisado pelo

viés da Educação e Políca (Ciber)Culural.

Os regisros de esudos e prácas ransormadoras (práxis) sobre a mediação

geralmente se direcionam aos espaços presenciais das bibliotecas e outros espaços

de inormação (ALMEIDA JUNIOR, 2009; ALMEIDA JUNIOR; SANTOS NETTO, 2014;

LIMA; PERROTTI, 2016), PERROTTI, 2016), nos permindo quesonar o movo de não

ampliarmos o alcance das nossas pesquisas e prácas para aqueles que navegam em

ambienes de colaboração viruais, inuenciando os que, em sua maioria, buscam e

recuperam inormação nos espaços presenciais.

Essa quesão insurgene conduz ao objevo de colocar em análise a conribuição

damediaçãoda inormaçãonoespaçovirual (ciberespaço)nasociedadeconemporânea.

Para al ineno, recorre-se a um esudo exploraório e a uma pesquisa bibliográca

desenvolvida em livros e revisas ciencas recuperadas em base de dados da Ciência

da Inormação, Educação e Políca (Ciber)Culural.
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2 A CULTURA DO (CIBER)ESPAÇO

O conceito de cultura se relaciona com uma diversidade de aspectos sociais e

inormacionais reunindo dierenças e singularidades de uma innidade de grupos, povos

e nações. Porano, não se pode pensar em colocar em análise aspecos culurais de

grupos sociais mais informados ou menos informados, mas sim realizar estudos que

possam considerar aspecos sociais idencados em dimensões dierenciadas.

Conribuindo com o resgae da culura de vários povos por meio de regisros

produzidos e comparlhados em redes digiais, a mesma culura, consuída maerial

e imaerialmene, disngue à humanidade das ouras espécies de animais e possibilia

que um conjuno demaniesações culurais sejammapeadas, enendidas, regisradas,

preservadas e disseminadas, por meio da linguagem: da mitologia, da oralidade

e das radições, das disciplinas, das insuições e das normas (re)esruuradas

codianamene.

A culura é consuída por seres organizados em grupos sociais conecados em

redes híbridas, conribuindo para que conhecimenos sejam produzidos e inormações

de aspecos (maeriais e imaeriais) sejam idencados por variadas áreas e campos do

saber: agricultura; arte; arquitetura; artesanato; astrologia; ciência; direito; economia;

educação; espore; gasronomia; geograa; hisória; lieraura; políca; religião;

ecnologia; ranspore; denre ouras(os).

McGarry (1999) nos conduz à percepção das dierenes ormas de culuras

consuídas por seres doados de ineligência comunicava que, desde os primórdios,

organizam e regisram os modos de vida em grupos sociais. Por meio de sisemas de

signos e símbolos, ransmidos e preservados por gerações, a humanidade ornece

uma matriz de regras pelas quais as linguagens, verbais e não verbais, representem a

inormação e caracerize a culura como possuidora de sisemas écos,morais, arscos,

enre ouros consuvos de padrões provenienes da organização coleva.

Assim, “cultura” incluiria crenças, habilidades, artes, moral, costumes e qual-
quer oura apdão sica ou inelecual adquirida por seres humanos como
membros da sociedade. Em sendo amplo, a culura incluiria ambém as vá-
rias endades e insuições criadas para colocar o precedene em práca
(MCGARRY, 1999, p. 62).

Por meio da memória cultural preservam e transmitem, através dos tempos,

inormações consuvas de conhecimenos (saberes) e habilidades (azeres) adquiridas

no próprio meio social. “Ao conrário dos animais, nascemos denro de esruuras de

aprendizado e comporameno que preexisram a nós, e as ulizamos para delas exrair

inormações sobre o mundo e o lugar que nele ocupamos” (McGARRY, 1999, p. 63).

Os produtos e serviços disponibilizados pelos espaços de memória (bibliotecas,

arquivos, museus, escolas, universidades, ciberespaço ec.) procuram garanr o acesso
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à inormação regisrada, odavia, é necessário quesonar a orma com que as relações

culurais e educavas possibiliam a ransmissão da inormação.

O regisro oral, exual e imagéco possibilia aprender a preservar e comunicar

inormações relacionadas com a culura durane séculos, ulizando, para isso, as paredes

das cavernas, as ábuas de argila e madeira, o couro, o papiro e o papel coneccionado

pela celulose. Com a invenção da imprensa aspecos maeriais e imaeriais da culura da

humanidade nos séculos passados, puderam não apenas, ser registrados e preservados

com maior facilidade, mas também, comunicados por meio da impressão dos livros e

dos jornais.

Na aualidade, conamos com ouros pos de supores inormacionais e

meios de comunicação (elevisão, rádio, página Web, blog, ec.) que são largamene

disponibilizados e, inclusive, tendo para isso o auxílio das redes sociais, momento no qual

nos senmos pare do conexo hisórico da evolução dos regisros do conhecimeno

que acompanham a evolução da humanidade. O perencimeno a essa era é responsável

pela mudança e pela aprendizagem coleva, movo pelo qual deve se esender para

odos os sujeios que esão à margem da inclusão digial.

Lévy (1998) se reere ao conexo de inerconexão, oralecido no nal do século

passado,comoumaconexãoculuralplaneáriaemconsaneprocessode(re)consrução,

o que requer repensar como são esabelecidas na aualidade as relações culurais ano

quano as dimensões ciberculurais. Assim como a culura consui o meio ambiene,

em que o humano habiou emodicou durane séculos, a ciberculura “[...] especica [...

na conemporaneidade] o conjuno de écnicas (maeriais e inelecuais), de prácas, de

audes, de modos de pensameno e de valores que se desenvolvem junamene com o

crescimeno do ciberespaço” (LÉVY, 1999, p. 16).

O ciberespaço, ao conrário, permie não apenas uma comunicação “um para
um” e “um para muios” mas ambém do po “muios para muios” e a ar-
culação em empo real enre os rês modos, o que incenva a ineligência
coleva. Essas novas possibilidades já são usadas em larga escala para ns
ciencos, comerciais, polícos e arscos, enre ouros (LÉVY, 2000, p. 65).

O ciberespaço passa a ser consuído por uma inraesruura maerial

(equipamenos elerônicos) e imaerial (conexão em redes) em ermos de comunicação

digialsegundoaponaLévy(1999),possibiliandoqueusuários,produoreseprossionais

da inormação comparlhem coneúdos em empo real de maneira síncrona por meio

de videoconerências e chamadas insanâneas de voz e vídeo ou, ainda, por meio da

modalidade assíncrona, ao se ulizar de e-mails; mensagens de exos e voz; enre

ouros.

McGarry (1999) nospermieexpor, porém,não semanes reer que, a culuraea

comunicação da informação encontram-se inteiramente interligadas, sendo a linguagem

o veículo fundamental da comunicação humana ao possibilitar aos indivíduos e grupos



87

Revista Fontes Documentais. Aracaju. v. 5, ed. Especial, p. 81 - 98, maio/ago., 2022 – ISSN: 2595-9778

Sumário

sociais envolvimento em constantes e mutantes processos de transmissão, apropriação

de inormações e inercambiameno de experiências.

Com base nos esudos realizados por Lévy e McGarry, a linguagem pode ser

entendida como uma importante ferramenta de comunicação e, no momento atual de

crisepolíca, saniária eeconômica,maisdoquenuncanecessáriaparaessa inerconexão

em escala regional e, mundialmente situada, em um novo espaço tempo estruturado

sem hierarquizações em ermos de possibilidades do rompimeno com as esruuras

de poder que impedem a disseminação da inormação. Em ese, o que anes poderia

parecer uma uopia se orna uma possibilidade, já que o ciberespaço promee abrigar

“[...] odas as grandes cidades do planea [que] são como os dierenes bairros de uma

só megalópole virual” (LÉVY, 1998, p. 39).

A inclusão digial, responsável por promover a navegação no ciberespaço,

foi prevista com grande intensidade no século passado, e pouco a pouco foi sendo

conrmada nas duas primeiras décadas do século XXI. Perane o oralecimeno do uso

de equipamentos como aparelhos de telefones móveis e computadores que, permitem

um estar conectado em redes digitais, mesmo quando não necessitamos estar

conecados, é possível colocar, mas sem armar em sua oalidade, que o ciberespaço

“[...] acompanha e acelera uma virualização geral da economia e da sociedade. [...]

Dos erriórios, pulamos para a nascene, em direção às redes móveis que os valorizam

e os desenham” (LÉVY, 1998, p. 49).

Dada a realidade que presenciamos em termos da capacidade de disseminação

da inormação e produção do conhecimeno ácio e explício que se eevam, a

sociedade conectada por redes de comunicação, torna-se uma realidade de fato,

observando-se, porém, um retorno aos processos que os produzem para colocar

em quesão a culura do ciberespaço. O ciberespaço, abriga humanos que, devem

aprender colevamene (ineligência coleva) a ulizar equipamenos elerônicos, a

se conecar em redes digiais e a conviver com a ineligência arcial.

Quano mais os processos de ineligência coleva se desenvolvem o que
pressupõe, obviamene, o quesonameno de diversos poderes -, melhor é a
apropriação, por indivíduos e grupos, das alerações écnicas, e menores são
os efeitos de exclusão ou de destruição humana resultantes da aceleração do
movimeno ecnosocial (LÉVY, 2000, p. 261).

Da cricidade colaborava, surge a ineligência coleva, responsável pelo

quesonameno das esruuras de poder das redes sociais, em ace da exclusão social

e do desrespeio das dierenças culurais. O acesso à inormação, requer ecnologias de

conexão responsáveis pela inclusão no espaço virual, e, não o conrário. Enreano,

numa rapidez jamais pensada, processos de subjevidades de comunidades ineiras

são desconsiderados, novos e novosmodelos de competências técnicas são requeridos

e equipamenos elerônicos são aualizados com novas unções. Os sujeios são
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atualizados como os smarones com suas novas unções, já que cada vez um número

maior de inormações e conduas sociais são injeadas para que se possa esar

conecado.

Os disposivos móveis represenados na aualidade pelos celulares

muluncionais de úlma geração aciliam a conexão em redes e iniciam um novo ciclo

em ermos de produção de conhecimeno. A conexão acessível em qualquer espaço

tempo (híbrido2 ou virual) ende a ampliar à esera de comunicação de muios para

muios. As esruuras de comunicação disribuídas que a Web 2.03 proporciona e a

Internet com sua rede mundial de computadores, expande-se em maior medida do

que a ampliação das possibilidades de aprendizagem coleva. O po de aprendizagem

requerida no espaço virual, se dá no colevo, congurando-se como um imporane

recurso para que a adaptação também aconteça no modelo de conexão em termos de

apereiçoameno das esruuras de comunicações possibiliadas pelas novas ecnologias,

e não o conrário. Nesse sendo Lévy argumenou:

Um compuador e uma conexão eleônica dão acesso a quase odas as in-
ormações do mundo, imediaamene ou recorrendo a redes de pessoas
capazes de remeer a inormação desejada. Essa presença virual do odo
em qualquer pono enconra, alvez, o seu paralelo sico no ao de que um
edicio qualquer de uma cidade grande coném elemenos maeriais vindos
de todas as partes do mundo, concentrando conhecimentos, competências,
processos de cooperação, uma ineligência coleva acumulada ao longo dos
séculos, com a parcipação, de alguma maneira, dos mais diversos povos
(LÉVY, 1998, p. 110).

De fato, as novas ferramentas tecnológicas ampliam o registro e o acesso da

inormação armazenada em diversos pos de supores por meio da oralidade, escria,

elerônica e, na aualidade, da ecnologia digial. Por conseguine, o armazenameno da

inormação culural de variados grupos sociais, regisrada da parede da caverna à ela do

compuador, requerendo o reconhecimeno da ineligência coleva caracerizada por um

ser humano que necessia colevamene aumenar a capacidade de regisro da memória e,

com isso, invesr na criaçãode serviços e produos disponibilizados pela ciência e ecnologia.

Osprocessos de (in)ormaçõesno ciberespaço valorizamoaprendizadoaoexerciar a

ineligência coleva, demandando a apropriação signicava da linguagem escria, sonora e

imagéca que ocasiona na inormação conável que abriga o conhecimeno produzido pela

humanidade.Paraisso,énecessárioquesepreserveacapacidadederabalharemumcolevo

2 A expressão espaço empo represena diversas esruuras de inerações em ambienes de inormação,
educação e culura, considerando as dimensões da vida social ressignicadas pelo uso das novas
ecnologias na sociedade da inormação e do conhecimeno.

3 Pormeiodaexibilizaçãoeademocrazaçãodos recursosdeprodução, usoecomunicaçãoda inormação
aWeb 2.0 possibilia aos sujeios conemporâneos um ambiene demaior ineração na inerne, exigindo
o desenvolvimeno de compeências que ocasionem na inensicação dos processos de conexão e ações
colaboravas.
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compondovariadas e undamenadas esruuras de comunicaçãoede comparlhamenode

inormações.

O termo colevo não se aplica apenas para a ligação entre mentes reais que
se comunicam pela ala, mas ambém à comunicação enre menes moras,
vivas e aquelas (viruais) que virão. Aqui, o aprendizado se enconra na escala
da humanidade e ese aprendizado se unde com a evolução culural (LÉVY,
2000, p. 61, grio do auor).

Com a conribuição da memória individual aravessada pela memória coleva e

com os regisros possibiliados viabilizados pela memória social (HALBWACHS, 2013),

surgiram e ainda surgem novas formas de evolução cultural por meio do registro da

inormação produzida pela oralidade por gerações passadas e, na aualidade, por meio

das novas ecnologias. Na memória coleva, reside um conexo de variadas hisórias,

aos, nocias e aconecimenos, cada vez mais acessíveis ao pesquisador, ciensa

e prossional da Ciência da Inormação devido ao uso das ecnologias de escria,

informação e comunicação.

McGarry (1999, p. 4) permie idencar aspecos iner-relacionados com a

cultura e com a informação que, na atualidade, se alimentam das linguagens das novas

ecnologias. Em decorrência do exposo, dá visibilidade há uma variação nos aribuos

da inormação considerada: como quase um sinônimo de um ao; um reorço ao que já

se conhece; “a liberdade de escolha ao selecionar uma mensagem”; a matéria da qual

se extrai o conhecimento; “aquilo que é permutado com omundo exterior e não apenas

recebido passivamene”; denida com base nos eeios que ocasiona em um recepor

(que também é emissor da informação) e “algo que reduz a incerteza em determinada

siuação”.

Nesse sendo, a linguagem humana unciona como um sisema de ordenação

ao armazenar a memória e reer a personalidade do indivíduo e os valores culurais

de uma sociedade, possibiliando a criação e a ransmissão da culura. Garane a sua

connuidade por meio da produção de conhecimenos e da ransmissão da inormação,

considerando o po de relação que o sujeio esabelece com a inormação em suas redes

de relacionamenos. Desaca-se a imporância da criação de espaços de inclusão digial

que possam viabilizar o acesso à inormação conável, assim como nas redes sociais

e em espaços híbridos de informação, educação e cultura como arquivos, bibliotecas,

escolas, espaços comuniários, museus e universidades.

Em vista de que os suportes de informação armazenam conteúdos com base em

variadas linguagens, a meta dos sistemas de recuperação no ciberespaço culmina na

sasação da necessidade de inormação do usuário, demandando um relacionameno

enre as máquinas e os humanos movados por aores inernos e exernos (cognivos,

culurais, movacionais, sociais, ec.). A linguagem é ressignicada no ciberespaço

ao ransmir “[...] um conhecimeno inscrio (gravado) [...], oral ou audiovisual” (LE
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COADIC, 1996, p. 5), sendo ainda ulizada como uma erramena culural e movida pela

emovidade e convicções ideológicas que pode conduzir ao acesso à inormação ou

desinormação (nocia alsa, inormação deurpada, boaos, ec.).

Então, os meios de comunicação e mídias digitais como a Internet, a televisão e

o jornal contribuem para o fortalecimento da sociedade da desinformação conduzindo

à insegurança por pare dos consumidores de inormação disseminada por esses

veículos. Percebe, com isso, que a conexão no ciberespaço desde o oralecimeno

o fortalecimento do uso das novas tecnologias que facilitam que a informação seja

disseminada pelos ambientes de informação, educação e cultura como as bibliotecas, as

escolas e os espaços comuniários.

Essa nova estrutura de organização de comunicação social descentralizada

é uma potente ferramenta de conexão, disseminação da informação e organização

do conhecimento humano, por meio da apropriação das novas mídias digitais que

ganham orça em várias camadas da sociedade e organizações públicas e privadas. As

redes sociais apresenam uma cera exibilidade e adapabilidade em processos de

comunicação distribuída, no momento em que as redes digitais permitem ao sujeito

conar com inovações ecnológicas que impulsionam a diusão da inormação de muios

para muios em escala global (CASTELLS, 2003; UGARTE, 2008).

Devido aos avanços em ermos de uso e acesso à inormação proporcionados pela

Web, ambiene de rede da Inerne, os usuários da inormação podem criar páginasWeb,

blogs, canais no Youube, grupos de WhasApp e Facebook, dentre outros ambientes

de geração de coneúdos, divulgação do rabalho e comunicação da inormação. As

novas tecnologias viabilizam a difusão dialógica da comunicação de muitos para muitos

(idencada como um ideal de esruura de comunicação), porém o conrário ambém

pode acontecer mesmo com a expansão do uso das tecnologias de escrita, informação e

comunicação: a cenralização, a esagnação, a desinormação, o isolameno e senmeno

de um não perencimeno a essa sociedade que gera grandes expecavas em ermos de

produção, uso e comunicação da inormação.

A paisagem desenhada pela revolução das comunicações e que culmina na

criação do ciberespaço pode ser observada como um meio de comunicação aberto em

consuição, sendo oralecido pela inerconexão mundial de compuadores (Inerne)

e por um “[...] disposivo de comunicação qualiavamene original que se deve bem

disnguir das ouras ormas de comunicação [...]” (LÉVY, 1998, p. 43). Dierene da

imprensa, elevisão e ouras invenções que oraleceram as mídias radicionais que

ransmiem inormação de “um para odos”, a Inerne se congura como um meio de

comunicação que com aWeb (World Wide Web) possibilia que os aos, as nocias e as

inormações sejam disponibilizadas de “odos para odos” nas redes sociais.

Enm, um sisema de inerconexão e de pesquisa de documenos como a
Word Wide Web tem a capacidade de transformar a Internet em um hiper-
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exo gigane, independene da localização sica dos arquivos de compua-
dor. Na Web, cada elemeno de inormação coném poneiros, ou links, que
podem ser seguidos para acessar outros documentos sobre assuntos relacio-
nados. A Web também permite o acesso por palavraschave a documentos
dispersos em centenas de computadores dispersos através do mundo, como
se esses documenos zessem pare do mesmo banco de dados ou do mes-
mo disco rígido (LÉVY, 2000, p. 108).

AWeb se consui como uma erramena da Inerne que reúne em um “único e

imenso hiperexo” coneúdos imagécos, sonoros e exuais (mulmodais) que com a

Web 2.0 podem acilmene ser produzidos e recuperados por usuários de inormação. O

“Hiperexo é um exo em ormao digial, recongurável e uido. Ele é composo por

blocos elemenares ligados por links que podem ser explorados em empo real na ela”

(LÉVY, 1999, p. 24). A humanidade, porano, se vê azendo pare de uma comunidade

virtual por meio de computadores interconectados devido aos avanços das novas

ecnologias.

Aquilo que idencamos, de orma grosseira, como novas tecnologias reco-
bre na verdade a avidade mulorme de grupos humanos, um devir cole-
vo complexo que se crisaliza sobreudo em vola de objeos maeriais, de
programas de compuador e de disposivos de comunicação. É o processo
social em oda sua opacidade, é a avidade dos ouros, que reorna para o in-
divíduo sob amáscara esrangeira, inumana, da écnica. Quando os impactos
são negavos, seria preciso na verdade incriminar a organização do rabalho
ou as relações de dominação, ou ainda a indeslindável complexidade dos e-
nômenos sociais (LÉVY, 1999, p. 25, grios do auor).

Não havendo mais roneiras que se congurem como obsáculos para o processo

de disseminação dos conteúdos disponibilizados pela internet e pela Web, a informação

passa a se consuir como um “elemeno de sendo”, um “[...] signicado ransmido a um

ser consciene por meio de uma mensagem inscria em um supore espacial-emporal” (LE

COADIC, 2004, p. 5). Desse modo, os supores radicionais como o jornal, a revisa e o livro

que disponibilizavam dados impressos passam a armazenar inormações exuais, sonoros,

imagécos e ouras linguagens mulmodais e as plaaormas digiais são enendidas como

ambienesdemediaçãoauônomaconsuídaspor ecnologiade inormaçãoecomunicação,

nas quais a memória social enconra-se armazenada.

Os sujeios se consuem por meio da memória individual e coleva, que culmina

na memória social, necessitando ser mediadores e contato com mediadores externos

que privilegiem as reminiscências capazes de conemplar o conhecimeno de mundo. “Os

mediadores, esabelecendo comunicação enre grupos e caegorias sociais disnos, são,

muias vezes, agene de ransormação” (VELHO, 2001, p. 27). Os mediadores devem,

porano, ser considerados como responsáveis por azer ransiar as inormações numa

sociedade excludene, em que há roneiras que devem ser aravessadas para o acesso

irresrio à inormação e às redes de comunicação.
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3MEDIAÇÃODA INFORMAÇÃONO (CIBER)ESPAÇO

A mediação da inormação em espaços híbridos esá relacionada com a práxis no

âmbiodaBiblioeconomia ao compreender saberes (conhecimenos) e azeres (habilidades)

do prossional da inormação (mediador). A práxis é considerada como a junção da eoria

e da práca ransormadora, capaz de mediar a ação liberadora e humanisa do sujeio

no meio social em que vive. “Para os seres humanos, como seres da práxis, ransormar o

mundo, processo em que se ransorma ambém, signica impregná-lo de sua presença

criadora, deixando nele asmarcas de seu rabalho” (FREIRE, 1981, p. 55). Convém, porano,

denir a mediação da inormação, seja ela implícia ou explícia, como:

é oda ação de inererência – realizada em um processo, por um prossional
da inormação e na ambiência de equipamenos inormacionais –, direa ou
indireta; consciente ou inconsciente; singular ou plural; individual ou cole-
va; visando a apropriação de inormação que sasaça, parcialmene e de
maneira momenânea, uma necessidade inormacional, gerando conios e
novas necessidades inormacionais (ALMEIDA JÚNIOR, p.25, 2015).

Por meio da “mediação implícia” o biblioecário e ouros prossionais da

informação realizam o trabalho de gestão, organização e tratamento da informação,

entre outras demandas das bibliotecas e outros ambientes de informação, ou mesmo,

por meio da realização de estudos e produção de discursos no momento de seus

planejamenos, mesmo que não enham uma aplicação eeva momenânea ou que

se apresenem inicialmene sem embasameno para a resolução das problemácas.

No campo dessa mediação no ciberespaço, podemos citar o processo de indexação,

armazenameno e planejamenos de processos de busca para reposiórios e caálogos

das biblioecas universiárias.

Como “mediação explícia” que se dedica eevamene ao aendimeno do

usuário considera-se o processo inervenções enre humano-humano e humano-

computador e, desse modo, o processo demediação, presencial ou virtual, pode ocorrer

por meio do uso de sistemas de recuperação da informação disponibilizados na Internet

(LE COADIC, 2004), devendo, porém, levar em consideração as experiências codianas

dos sujeios e ao mesmo empo compreender que odas as avidades se enconram

arculadas umas com as ouras exigindo, com isso, uma práca ransormadora que

inuencia o meio social (ALMEIDA JÚNIOR; SANTOS NETTO, 2014).

Compreendermos a mediação da inormação como uma ação de inererência,

direta ou não, implícita ou explícita, realizada em espaços presenciais das bibliotecas

escolares e públicas inseridas em comunidades com diferentes necessidades, ou mesmo

em bibliotecas digitais que são disponibilizadas no espaço virtual (denominado de

ciberespaço por conta da possibilidade de navegação nesses ambientes na Internet)

(ALMEIDA JÚNIOR, 2009; 2015; LE COADIC, 2004).
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A mediação da informação encontra-se relacionada com a cultura e com a ação

políca e, acima de udo, promoora da aproximação enre indivíduos e colevidades,

obras de cultura e arte relacionadas comaproduçãoe adivulgaçãode serviços e produtos

inormavos, educavos e culurais, devendo-se levar em consideração as necessidades

sociais da comunidade. Nesse caso, o ao de mediar pode ser enendido como uma ação

poencial para que o diálogo eevamene aconeça, enre os sujeios e os insrumenos

de mediação (humanos, elerônicos, digiais ec.) com o auxílio de projeos, polícas,

ferramentas, signos, disciplinas e/ou campos de conhecimento que dialogam e cujos

objeos podem ser os mais variados possíveis.

Em ermos de elaboração de programas de mediação, à políca culural pode ser

responsável por insucionalizar e possibiliar inervenções auônomas e insuines na

realidade social, por meio de iniciavas de insuições públicas, privadas e organizadas

em prol dos serviços ns da biblioeca híbrida (COELHO NETTO, 2012). Em visa de que

essa políca, deve ser enendida junamene, com a criação de polícas sociais (que se

dierenciam perane a realidade de cada grupo), é necessário enender que os grupos

comuniários e as insuições “[...] são consuídas por mulheres e homens ‘siuados’,

condicionados por uma realidade concrea, econômica, políca, social e culural”

(FREIRE, 2001, p. 105).

Por meio do levanameno de denições que nos permiem visualizar a arculação

da eoria e da práca ransormadora (práxis), é possível visualizar a inuência da Educação

e da Políca Culural seja pensada no ciberespaço pormeio dos processos de ações culurais

realizados em espaços inormavos que podem migrar para a rede social ou a páginaWeb

da biblioeca. Almeida Júnior (2009), Freire (1981) e Coelho Neo (2001) conribuem para

a consuição do processo de conceiuação desse po de ação culural, de orma que

possamos assim represenar uma cera evolução do conceio em consuição desde o nal

do século XX aé os dias auais.

O conceito da ação cultural encontra-se relacionado com as necessidades sociais

e inormavas do sujeio conemporâneo recebendo inuência de várias áreas do

conhecimeno, denre elas, ciamos: àPolícaCulural queorienaomediador emprocessos

de planejamenos dialógicos, bem como a Educação, que inspira uma ação críca e

ransormadora e a Biblioeconomia, que raduz na ação inormava a sua responsabilidade

social.

Coelho Neo (1989) expõe que é mais ácil armar que desenvolvemos uma ação

culural do que uma abricação. O exposo, nos incenva colocar em análise as denições

que os auores que são reerências razem com suas inerpreações, permindo enender

sobre o que é uma ação críca e liberadora no conexo da ação culural, por exemplo.

Combase no conceio da ação culural e emouras prácas como a animação e a abricação

culural, elaboramos uma sínese das denições mais relevanes com base nas obras de

Coelho Neo (1989; 2012) e Freire (1981; 2001).
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Apesar da armação de que não exise ação culural sem uma elaboração de um

projeto, esse autor não mede esforços para esse conceito seja diferenciado da animação e

abricação culural. Essas úlmas duas modalidades possuem início e m deerminado, ou

seja,sãoorientadosporprojetos,planoseplanejamentospré-estabelecidos,aoimpossibilitar

que os indivíduos possam dialogar e parcipar como sujeios do processo culural.

Ao planejar um conjunto de procedimentos para que a ação possa ocorrer de tato,

o mediador culural necessia prever insumos humanos, nanceiros e maeriais, que visam

pôr em práca os objevos de uma deerminada políca culural. Para isso, pode recorrer aos

agentes eprodutores culturais preparadospara agestãodoprocesso, semdeixar de considerar

as especicidades de grupos e comunidades procurando idencar processos de mediação

para a disseminação da ação inormava, educava e culural (COELHONETTO, 2012).

A conceiuação rabalhada raz como dierencial a leiura da obra de Freire (1981)

ao expor que a ação culural para a liberdade, só ganha um sendo para a comunidade

grupo envolvido, a parr domomenoemque se consui comoummomenode eorização

da práca social (práxis) e não podendo jamais se sobrepor à visão do mundo dos sujeios

envolvidosnoprocessoculural.Peloconráriodoquesepossasupor,aaçãoculuralémovida

por um processo de transformação que resulta na resolução de um problema coletado no

meio social e enendido perane a dialogicidade da culura local (FREIRE, 1981).

Considerada como educava ao parr da perspecva eórica reiriana, a ação

culural deve envolver uma compreensão críca da práca (in)ormava, devendo levar

em consideração a parcipação comuniária e popular (FREIRE, 2001). Ação que se

consui como um momeno de eorização da práca social (práxis), ao considerar a

visão de mundo dos sujeitos, deve ser movida pela necessidade de transformação que

resula no diálogo e numa possível resolução de uma demanda eou problema do meio

culural (FREIRE, 1981).

Em direção conrária, a animação culural, é uma proposa de avidade

considerada, mais como uma práca de lazer, do que de produção de culura, já que

se encontra inserida dentro de um processo em que o indivíduo não é considerado

como sujeio que possa criar uma ineração com a culura, a are e ouros objeos.

Dessa orma, esse po de ação não possibilia a apropriação de um conceio ou uma

écnica culural que ocasione na visão críca da realidade vivida, esando limiada a

uma interação diversionista (comparada ao oferecimento de pão e circo como faziam os

romanos) (FREIRE, 1981).

A animação culural oi a primeira denominação ulizada pela lieraura devido

a inuência rancesa, indicando na década de 1980 uma possibilidade de mediação enre

indivíduos e a estruturação dos modos de cultura da época: contação de histórias; rodas

de leiuras; avidades earais e musicais, ec. Sendo, porano, considerada como um

instrumento direcionadopara a ocupação do tempo livre e para a promoção do lazer emque

não é possibiliado que o parcipane se veja como sujeio da ação (COELHONETTO, 2001).
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De maneira geral, a animação carrega a proposa de uma práca mais de lazer

do que de produção de momenos culurais crícos e liberadores no sendo pensar e

poder semaniesar (FREIRE, 1981), exigindo domediador planejar e criar uma ineração

com a culura e a are e, desa orma, possibiliar, por exemplo, diálogos sobre problemas

relacionados com a educação, a saúdemenal e as condições saniárias inapropriadas da

comunidade com a qual a biblioeca enconra-se envolvida.

A abricação culural é uma ação alimenada pela ideologia no cenário brasileiro

pelo golpe da diadura miliar ao enraquecer o diálogo, a liberdade, a cricidade e a

parcipação do sujeio em ações culurais. Essa ação é condicionada pelos “mios” e

pela ideologia dominane, “oblierando” os saberes e azeres necessários aos projeos

sociais e, com isso, a capacidade de percepção do sujeito cultural da realidade vivida

e, assim sendo, tanto a fabricação cultural quanto a animação cultural “Revelam os

condicionamenos ideológicos a que esveram submedos em sua experiência na

‘culura do silêncio’” (FREIRE, 2001, p. 23).

Assim como a animação culural é movida por prácas diversionisas a abricação

pode ser analisada do pono de visa da pedagogia críca reiriana, na medida que a

ideologia desumanizane que,muias vezes, a compõe, impede que sujeio seja reexivo,

avo, criador e ransormador no mundo em que vive e rabalha.

A abricaçãoculuralédacomoumaprácarealizadasupercialmene,ransmida

demodoarcial, emquenão sealmeja aapropriaçãoda culuranos indivíduos, enendida

como um processo com início deerminado, um m previso e eapas espuladas

que devem levar ao m preesabelecido, podendo se reerir aos programas culurais

promovidos por movimenos e grupos religiosos, polícos e gesões auoriárias (como o

nazismo, ascismo, ec.), endo comomea a ransmissão de inormação, conhecimenos e

écnicas culurais especícas e pré-deerminadas (FREIRE, 1981; 2001).

As conceiuações e denições apresenadas são aravessadas por eorizações que

não se separam da práca, razendo sob conceios da ação, animação e abricação culural

a necessidade de (re)considerar o conhecimento de mundo dos sujeitos em processos de

mediaçãoda inormaçãoqueenvolve“disribuição, rocaeuso”deconeúdos inormavos,

no momeno em que a práca culural envolver diversas eseras: agenciameno culural;

produção culural; diálogo enre indivíduo, colevidade e comunidade; parcipação de

insuições públicas e privadas; levanameno de insumos necessários para a disribuição

de produos e serviços culurais.

No codiano da biblioeca e de ouras unidades de inormação e culura, a políca

com a abordagem da ação culural orna-se imporane para a garana dos diálogos. O

po de mediação e a ação selecionada se dierenciam conorme as necessidades sociais

dos sujeios. Assim sendo, as avidades podem simplesmene serem classicadas como

ações que não carregam consigo denominações, porém não se pode desconsiderar a
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imporânciado rabalhoquedeveser realizadoporprossionaisqueaprenderamadialogar

como: gesor culural; produor culural; ocineiros culurais; museólogos, biblioecários,

arquivisas, enre ouros (COELHO NETTO, 2012).

Apósaexplanaçãoconceiual sobreamediaçãoculural eosposdeações culurais

desenvolvidas, inúmeras possibilidades de estudos e pesquisas poderão ser tecidas dentro

e ora das universidades, biblioecas, espaços comuniários, e em qualquer ouro espaço

empo (presencial e virual) em que seja necessária uma inervenção culural.

Ao nal da pesquisa se oralece a compreensão de que o biblioecário deve ser

considerado ummediador e agente de cultura no processo de comunicação, trabalhando

com polícas culurais (insuídas e insuines) que possam oralecer mediações

explícias e ações crícas e liberadoras, de orma que possam doar o sujeio de uma

maior auonomia para que a comunidade possa desenvolver as avidades de ineresse

baseadas na práxis de uma políca (ciber)culural.

4 À GUISA DE CONCLUSÃO, UMA ABERTURA

A tarefa de concluir, não nos parece apropriada nesse momento e se transforma

emumaaberturapara futuras pesquisas sobre amediaçãoda informaçãono ciberespaço,

assim como para reer sobre a necessidade da consrução de polícas, ações e projeos

que envolvam processos de mediação no ciberespaço que deve ser fortalecida nas redes

sociais que acolhem velhas e novas mídias, que, por conseguine, se consuem como

veículos de comunicação de diferentes formas de linguagens humanas e tecnológicas,

envolas pela mulmodalidade e hiperexualidade picas da Web e da Internet na

sociedade conemporânea.

O que ora escrio por Kevin Mcgarry, Pierry Lévy e Paulo Freire no nal do século

XX, permie compreender que o cenário de inormação requer processos de ormação

precedidos pela leiura de mundo, endo a conribuição da mediação inormava em

um ambiene (o ciberespaço) culural, inormavo e educavo. Esse po de auação

inormava e culural soliciada ambém no ciberespaço, acaba requerendo o

enendimeno de que há em orno da práca demediação um processo de conceiuação

reexivo e em consane consuição.

Percebemos que o conceio de mediação inormava se oralece perane a

inervenção em espaços presenciais comuniários, biblioecas, escolas e universidades

auxiliando biblioecários e ouros prossionais disposos a desenvolverem ações

polícas, educavas e ransormadoras pelo viés da Ciência da Inormação, Educação e

Políca (Ciber)Culural.

Como resulado são idencadas eorias como as que oram produzidas

por Oswaldo Almeida Júnior ao desacar a mediação implícia e explícia, e Teixeira

Coelho Neo, auxiliando no enendimeno de que a mediação cona com o auxílio das
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ferramentas de planejamento e da ação cultural, devendo alcançar diferentes sujeitos

atendidos em ambientes híbridos e virtuais de informação e culturais caracterizados

como espaços empos de colaboração.

Cabe aos usuários, consumidores e produores de inormação, biblioecários,

comunicadores, arquivisas, educadores, jornalisas e ouros prossionais auarem

colevamene na consrução de ambienes digiais de ormação e inormação que

possam oralecer a mediação auônoma e o proagonismo do sujeio conemporâneo,

conano para isso com planejamenos, polícas e ações dialógicas que compreendam a

culura do ciberespaço.
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